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No final do ano de 1999, a Cambridge Latin American Studies publicou 
o exce lente trabalho do p esquisador Laird W. Bergad, sob o  título 
Slavery and the demographic and economic history of Minas Gerais, 
Brazil, 1720-1888. O livro contem os resultados de uma exaustiva 
pesquisa em fontes originais de Minas Gerais, algumas inéditas, e 
representa um trabalho fundamental para o entendimento do p rocess o 
histórico em Minas Gerais e do p róprio regime escravista no Brasil. O 
autor, ao analisar o importante debate a respeito da provável 
reprodução da pop ulação escrava em Minas Gerais, sentiu a 
necess idade de complementar a questão com uma base empírica mais 
consistente, suprindo a falta de séries de dados a respeito da 
economia escravista mineira. O autor afirma que seu estudo era ao 
mesmo tempo modesto e ambicioso. Mas, se havia ob jetivos 
modestos, foram eles superados pelo desafio enfrentado na 
construção das suas séries de dados, a respeito de aspectos 
demográficos e econômicos relacionados com o escravismo em Minas 
Geria, nos séc ulos XVIII e XIX. Representa um material de importância 
básica para futuros es tudos relativos ao escravismo no Brasil. O autor 
serviu-se das fontes tradicionais ex istentes nos arquivos mineiros, 
mas centrou seu trabalho nos inventários. Desta fonte coletou a 
maioria das informações demográficas relativas aos cativos e também 
construiu uma longa série de preços de escravos.  

Contudo, o trabalho não se limitou ao levantamento de dados e sua 
divulgação. O sentido o riginal do estudo era estudar a economia e 
sociedade mineiras, particularmente as relações esc ravistas ali 
existente. Inclusive participar do d ebate concernente à reprodução da 
pop ulação escrava em Minas. Na falta de dados suficientes para 
avançar nesse debate construiu novas séries de dados. Com este 
material empírico e exaustiva utili zação das fontes disponíveis, nos 
fornece uma visão ampla daquela sociedade e introduz elementos 
novos ao debate a respeito da reprodução da pop ulação escrava. O 
autor mostra evidencias c laras da efetiva existência da reprodução. Ao  
reduzir-se a importação de escravos africanos, com a decadência da 
atividade extrativa, a reprodução natural da pop ulação escrava 
permitiu seu cresc imento quantitativo, transformando Minas Gerais na 



região com o maior número de escravos no censo de 1872. Já em 
meados da década de 90 do século XVIII, os esc ravos nasc idos no 
Brasil superavam os africanos e c resc ia significativamente a 
propo rção de crianças e mulheres na pop ulação escrava. Todo s os 
índices encontrados sugerem a reprodução dessa pop ulação no 
século XIX. A questão não é nova. Vem sendo d iscutida nos últimos 
vinte anos. Mas o trabalho acrescenta  novas evidencias e uma sólida 
base de dados na forma de séries de tempo.  

O livro d ivide-se em cinco capítulos e conclusão. Nos do is primeiros 
são apresentados os aspectos históricos de Minas Gerais, desde sua 
ocupação, com a descoberta do o uro, até a abo lição do s esc ravos em 
1888. O segundo capítulo representa uma excepcional síntese da 
história mineira no século XIX; para tanto, o autor serviu-se 
exaustivamente da bibliografia existente, dando-lhe um tratamento 
claro, ob jetivo e fundamentado. Para Laird, estes capítulos históricos 
representavam a base para o entendimento do s aspectos econômicos 
e sociais do escravismo mineiro, abordados nos capítulos seguintes. 
E isso foi ob tido . No terceiro capítulo analisa-se o process o 
demográfico em Minas, desde a ocupação até o censo de 1872. Nesse 
capitulo o autor serviu-se de fontes tradicionais, publicadas ou não, 
mas já utili zadas por outros pesquisadores. O sentido d este tóp ico foi 
formar um quadro de longo p razo da dinâmica pop ulacional em Minas 
Gerais. No quarto capítulo apresenta os resultados demográficos da 
sua pesquisa, baseada nos inventários. São dados anuais sobre 
variáveis demográficas a respeito do s esc ravos, tais como origem, 
idade, sexo. Há referências, também, sobre as famílias dos esc ravos, 
doenças e tc. Os dados apresentados são exaustivamente analisados. 
No quinto capítulo também se serve das séries levantadas, mas agora 
levando em consideração aspectos econômicos, tendo po r base, 
essencialmente, séries de preços de escravos. Verifica diferenças 
regionais, variações no tempo e correlação com as características 
demográficas dos esc ravos. Após as c onclusões, o li vro contém um 
extenso apêndice es tatístico, contendo séries anuais de dados, a 
maioria relativas ao período 1707-1888.  

Laird W. Bergad, já publicou outros trabalhos sobre temas de história 
econômica e social, tendo como ob jeto outras regiões latino-
americanas, dentre os quais pod emos c itar: Coffe and Growth of 
Agrarian Capitalism in Nineteenth-Century Puerto Rico (Princeton 
University Press, 1983), Cuban Rural Society in the Nineteenth 
Century: The Social and Economic History of Monocuture in Matanzas 
(Princeton University Press, 1990). Foi co-autor da publicação The 
Cuban Slave Market, 1790-1880  (Cambridge University Press, 1995). 
Sobre o tema do livro relativo a Minas Gerais havia publicado alguns 
artigos, com resultados ainda parciais: “ Depo is do Boom: Aspectos 
Demográficos e Econômicos da Escravidão em Mariana, 1750-1808“ , 



Estudo s Econô micos,  24(3):495-525, set-dez 1994; “ After the Mining 
Boom: Demographic and Economic aspects of Slavery in Minas 
Gerais, Brazil : Marina, 1750-1808. “ Latin American Research Review, 
vol. 31, no. I (1996), p. 67-97; “ Demographic Change in a Post-Export 
Boom Society: The Population of Minas Gerais, Brazil, 1776-1821.” 
Journal of Social History, vol. 29, no. 4 (1996), p. 895-932.  


